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AKEMI TAHARA

Mestre em Arquitetura e Urbanismo - http://lattes.cnpq.br/0071452132856129

MARCUS VINICIUS AUGUSTUS FERNANDES ROCHA BERNARDO

Doutor em Arquitetura e Urbanismo - http://lattes.cnpq.br/9928808002885294

Conhecimento desejável: Habilidades básicas de representação gráfica e conhecimento de normas para
desenvolvimento de projetos

1. Ementa

Possibilitar ao estudante percorrer prática e criticamente, ainda que dentro dos limites de um trabalho
acadêmico, todo o processo de transformação do objeto problematizado, desde sua identificação até a
proposição de uma solução, envolvendo, necessariamente, o convívio e interação com outros setores da
sociedade, cujo contexto ou situação possam ser transformados pela prática da troca de saberes e pela criação
conjunta de soluções, proposições e invenções.

2. Objetivos

- Compreender o papel do projeto e do profissional de arquitetura e urbanismo dentro do processo social de

produção do espaço urbano e rural;

- Praticar o diálogo e co-projetação junto às familias/comunidade;
- Investigar e conjugar soluções projetuais adequadas ao contexto sócioeconômico das famílias;
- Experimentar técnicas construtivas em mutirão e compreender o impacto das escolhas projetuais no canteiro;
- Despertar e desenvolver a sensibilidade social no futuro profissional de arquitetura e urbanismo.

3. Conteúdo programático

- Processos participativos como processo de concepção de projeto;
- Experiências metodológicas de projeto e construção no contexto da Assistência Técnica de Habitação de
Interesse Social (ATHIS);
- Levantamento cadastral de arquitetura;
- Elaboração de projetos através de noções de habitabilidade e da adequação ambiental;
- Compreensão e aplicação dos parâmetros legais, instrumentos urbanísticos e normas vigentes como condição
para o projeto;
- Técnicas construtivas de baixo custo e de baixo impacto ambiental.
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4. Metodologia

Atividades destinadas para:
DEB – Debates a partir de leituras selecionadas, mediadas pelos professores;
EXP – Aulas expositivas;
CAM – Atividades de campo na comunidade a ser atendida (levantamentos, entrevistas, apresentações de
projeto);
ORI – Orientações;
PRA – Aulas práticas de produção projetual, execução de maquetes e protótipos

Contando também com atividades assíncronas;
ASS – Leituras dirigidas, Vídeos, Filmes, Entrevistas e Documentários, contato remoto com clientes,
produção de projetos, maquetes e protótipos.

5. Recursos

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos:

– Quadro branco.

– Computador e projetor multimídia.

– Textos, obras artísticas e outros materiais bibliográficos.

– Vídeos/documentários/filmes

– Mural Virtual para compartilhamento de bibliografias e materiais de apresentação dos estudantes

– Espaço e ferramentas do laboratório de construção

– Drive compartilhado com bibliografia, filmes, catálogos, imagens, etc.

– Para eventuais aulas remotas utilizaremos a Plataforma Google Meet (ou similar, caso a mesma apresente
problemas técnicos ou instabilidade).

6. Avaliação

Os métodos de avaliação serão apresentados no início das aulas e integrarão apresentações e entregas de
cadastros, projetos com maquetes, assim como participação nas atividades desenvolvidas no território e em
comunidade, como levantamentos, entrevistas e atividades construtivas coletivas.
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